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Este Congresso pode 

fazer nova Carta? 
São 17 mil propostas revisio-

nais; mais de 12 mil emendas à 
Constituição! Afinal, quem dor-
me com um barulho desses? 

Os atuais congressistas foram 
eleitos para fazer uma nova Cons-
tituição? Aliás, 29 mil propostas 
seriam sufientes para a elabora-
ção de cerca de cem constitui-
ções. O que pretende um Con-
gresso enlameado pela corrupção 
(salvo as sempre honrosas exce-
ções), ao se propor àquilo que o 
povo não lhe outorgou como 
prerrogativa, ou seja, fazer uma 
nova Constituição? Então qual o 
verdadeïrO objétivb da revisão 
constitucional? 

É só examinar o teor das pro-
postas e veremos que a Nação 
brasileira sairá totalmente desfi-
gurada se a empresa for levada a 
cabo. E a Nação é o nosso povo, 
com as nossas conquistas políti-
cas, sociais, tecnológicas, econô-
micas e territoriais. 

As alterações na legislação so-
bre subsolo, telecomunicações, 
empresas nacionais em geral, es-
pectro da comunicação social, 
fundos de garantia e de pensões, 
aposentadorias e estabilidade dos 
trabalhadores constituirão retro-
cessos previsíveis na ação dos que 
pretendem vender a Pátria e o 
patrimônio brasileiro. As privati-
zações das empresas nacionais fo-
ram um ótimo negócio para quem 
comprou, mas não para a socie-
dade, quem verdadeiramente in-
vestiu. 

Então, por que não aguardar o 
próximo - Congresso, a ser eleito 
em outubro próximo, para ade-
quar na Constituição o que for 
necessário — só o estritamente 
necessário — da atual à evolução 
de nossa sociedade? Até lá deve-
mos demonstrar patriotismo e 

l preocupação com as coisas essen-
, ciais ao povo e ao País: geração de 

empregos, fim deste processo re-
cessivo, queda da inflação, habi-
tação digna, saúde e educação. 

O resto é armação dos saquea-
, dores, palanque dos oportunistas 

e muitó pouco amor ao Brasil.  
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